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Resumo: 
O presente artigo aborda o tema Sistema de Informação Contábil (SIC), enfocando sua aplicação em nove empresas da área da saúde da cidade de Irati-PR, com vistas á consecução do planejamento administrativo no curto e longo prazo por estas empresas. O estudo de caso caracterizou-se como descritivo, com abordagem qualitativa, tendo os dados sido coletados por meio de questionários com perguntas abertas e semi-abertas dirigidos aos gestores das empresas. Na análise dos resultados foi constatado que a utilização do Sistema de Informação Contábil pelas empresas varia devido ao tipo de empresa, tamanho e visão de organização. O estudo identificou também que a utilização de um SIC, atualmente está condicionado às empresas maiores, ou seja, com maior oferta de serviços e fluxo de pessoas, e, mesmo as empresas com intenção de crescimento não assinalam a necessidade de utilizá-lo enquanto pequenas. Finalmente, o que prevalece perante as empresas que não o utilizam, é a falta de conhecimento e tempo para sua utilização, uma vez que são empresas pequenas, em que geralmente é o proprietário quem faz o trabalho administrativo, e este, delega a contabilidade para um escritório contábil.
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1 Introdução

O processo de melhoramento das finanças organizacionais foi mais bem evidenciado na década de 80, com a generalização do processo de globalização, e este vem sendo considerado a cada dia mais intenso nas diversas áreas de prestação de serviços.

Na saúde este é o histórico, Couttolenc & Zucchi (1998, p. 09) explicam que a pressão pelo aprimoramento do setor de saúde “decorre primeiro da crise econômica dos anos 80 e 90 e, mais recentemente, da abertura do Brasil ao processo de globalização e à competição internacional. As estratégias para superar essas crises tendem a modificar o sistema de saúde no sentido de dar-lhe maior flexibilidade de gestão e maior estabilidade financeira”. 
Outro ponto crucial, e de papel importantíssimo a este processo de globalização, foi o desenvolvimento e inserção da Tecnologia de Informação pelos Sistemas de Informação nas sociedades. Este foi o firmamento que fez com que as informações fossem transmitidas mais rapidamente, onde também o setor de saúde pudesse intercambiar experiências administrativas de seus processos, com hospitais, clínicas e seguros de saúde internacionais. 

Mais especificamente, Mauad & Pamplona (2002, p.07), complementam que “(...) o conhecimento exato dos custos, seu perfeito controle e coerente medição passam a ser uma necessidade das empresas para que seus gerentes possam tomar decisões estratégicas e, conseqüentemente, fazer melhor uso dos recursos organizacionais, cada vez mais limitados”.

Pelo supracitado, pode-se dizer que o Planejamento Organizacional, mediante o controle financeiro deve ser tratado com acuidade e clareza, principalmente pelas micro e pequenas empresas.

2 Metodologia de pesquisa

A estratégia de pesquisa se configura como Estudo de caso, que de acordo com Yin (2005, p. 20), é utilizado “para contribuir com o conhecimento que se tem dos fenômenos individuais, organizacionais, sociais, políticos e de grupo, além de outros fenômenos relacionados”. Esta pesquisa é descritiva, pois segundo Collis & Hussey (2205, p. 24), este tipo de pesquisa é caracterizada por:

descrever o comportamento dos fenômenos. É usada para identificar e obter informações sobre as características de um determinado problema ou questão (...) a pesquisa descritiva vai além da pesquisa exploratória ao examinar um problema, uma vez que avalia e descreve as características das questões pertinentes.

Na abordagem do problema a pesquisa, esta foi qualitativa. Quanto a esse tipo de abordagem Richardson (apud Beuren 2003, p.91), argumenta que “os estudos que empregam uma metodologia qualitativa podem descrever a complexidade de determinado problema, analisar a interação de certas variáveis, compreender e classificar processos dinâmicos vividos por grupos sociais” e ainda afirma que podem “contribuir no processo de mudança de determinado grupo e possibilitar, em maior nível de profundidade, o entendimento das particularidades do comportamento dos indivíduos”. 

A coleta de dados foi feita entre fevereiro e março de 2009, por meio de questionário, composto por sete perguntas abertas e semi-abertas, encaminhado a nove empresas da área de saúde da cidade de Irati-PR e direcionados aos gerentes ou proprietários. Das nove empresas, três eram clínicas de saúde diversas, três eram laboratórios de análises clínicas e três eram drogarias/farmácia de manipulação. Como a amostragem compreende um número inferior a 30 empresas, esta foi analisada por quantidade e não por porcentagem, instaurando uma melhor compreensão e veracidade das informações.

3 Fundamentação teórica

3.1 Administração financeira nas empresas da área da saúde

Finanças têm como definição, a arte e a ciência de administrar fundos. Ocupam-se desse processo instituições, mercados e instrumentos envolvidos na transferência de fundos entre pessoas, empresas e governos (GITMAN, 1997). Dela se derivam os serviços financeiros, que são voltados à prestação de acessória, tanto quanto à entrega de produtos financeiros a indivíduos, empresas e governo (GITMAN, 1997).

Hoje, o planejamento financeiro é uma ferramenta de extrema importância na gestão estratégica de custo das organizações. Como comenta Silva (1999), quando diz que a gestão estratégica de custo, sendo elemento de competitividade, deve estar fundamentada na interdependência de todos os agentes da cadeia de valor através da transparência e do comprometimento dos mesmos com o resultado final.

Estudos de descrição e análise de custos de serviços de saúde constituem-se em importante ferramenta para o diagnóstico da viabilidade financeira – um dos componentes fundamentais do planejamento – e inclusive para um melhor gerenciamento do sistema de saúde, diz Santana (2006). Complementando, ele agrega que ao se estimar os custos da empresa busca-se produzir informações que forneçam subsídios para que os gestores possam planejar com base em dados concretos o mais próximo possível da realidade (SANTANA, 2006).

Couttolenc & Zucchi (1998), demonstram que a tendência ao aumento do preço com serviços de saúde e a dificuldade de financiar esses valores estão levando prestadores, financiadores, autoridades sanitárias e usuários a se preocupar cada vez mais com o custo desses serviços e seus reflexos sobre a sua qualidade. Portanto, vê-se necessário a inserção de elementos de controle contábil/ financeiro nessas empresas, para a adequação dos valores ao mercado e principalmente para o planejamento interno da empresa também voltado ao mercado.

O supracitado leva a crer que o controle das informações contábeis para as empresas da área de saúde, seja comercial ou serviços, é imprescindível para a boa atuação da empresa no mercado. Pois, estas informações propiciam uma criação adequada do Plano Empresarial, com vistas ao crescimento econômico e adequação da empresa ao mercado concorrencial contemporâneo, seja em pequenas ou grandes cidades.

Contudo cabe evidenciar a distinção de conceitos referentes à Informação e Sistema de Informação e este na contabilidade na área da saúde. Finalizando, parte-se para a compreensão do Planejamento Empresarial e suas dimensões no curto e longo prazo.

3.2 Informação e sistemas de informação

Rezende (2007, p. 18), apresenta a informação como sendo “um recurso efetivo e inexorável para as organizações, principalmente quando planejada e disponibilizada de forma padronizada, com qualidade inquestionável e preferencialmente antecipada para facilitar as decisões”.

Oliveira (1996, p. 34), trata a informação como um “dado trabalhado que permite ao executivo tomar decisões”. A informação traz valor à empresa no sentido de promover a redução da incerteza no processo de tomada de decisão, relacionando o benefício gerado pela informação versus o custo de produzi-la e também, o aumento da qualidade da decisão (PADOVEZE, 2004, p.50). Essas informações constituem o que se pode chamar de função informacional da empresa. 

Segundo Boar (2002, p. 02), em referencia à Tecnologia de Informação acrescenta que: 

o que estamos testemunhando é o advento da era da informação, na qual tecnologia de informação (digitais) fazem o seguinte: Tornam-se o mecanismo critico para reduzir os custos, comprimir o tempo para o mercado, oferecer valor agregado e interagir com clientes e fornecedores; Oferece a funcionalidade (software) que é cada vez mais o produto real que os clientes recebem; Tornam-se cada vez mais o veiculo de satisfação do cliente e a inovação do valor agregado; Tornam-se o veiculo principal para a criação de vantagens e para desviar as vantagens da concorrência.

A cada dia mais a satisfação do usuário, funcionalidade do produto, qualidade do produto, serviço ao cliente, imagem, reputação e marca estão centralizados na Tecnologia da Informação (BOAR, 2002, p. 03).

No que diz respeito à sistemas, Padoveze (2004, p. 30), assinala que “sistema é um conjunto de elementos interdependentes, ou um todo organizado, ou partes que interagem formando um todo unitário e complexo”. A este todo unitário e complexo pode-se entender como um sistema organizacional de uma empresa. 

Na administração o conceito geral de sistemas passou a exercer significativa influencia na administração, sob a ótica da ciência, favorecendo a abordagem sistêmica, que representa a organização em sua totalidade com seus recursos e seu meio ambiente interno e externo. A ciência administrativa necessita da ciência sistêmica e vice-versa (CHIAVENATO, 1993).

Quanto ao Sistema de Informação, para Stair & Reynolds (2002), um Sistema de Informação (SI) é um conjunto de elementos ou componentes inter-relacionados que coletam (entrada), manipulam (processamento) e disseminam (saída) os dados e a informação e fornecem um mecanismo de feedback para atender a um objetivo. 

Rezende (2001, p.29) conclui que “o conceito de sistemas não é uma tecnologia em si, mas é resultante dela”.

3.3 Sistema de informação contábil na saúde

Relacionando o Sistema de Informação à Contabilidade, para Cushing (1978, p. 14) a contabilidade é:

um sistema de informação, pois é a aplicação da teoria geral da informação ao problema para as operações econômicas eficientes (...) torna em grande parte as informações expressas em termos quantitativos (...) nesse contexto contabilidade é tanto uma parte do sistema geral de informação de uma entidade operacional quanto uma parte do campo básico calçado pelo conceito da informação, essa relação próxima, é também conhecida pela generalização do tema.

O sistema de informação contábil deve fornecer à administração os meios para proceder ao planejamento em curto e longo prazo e também ao controle do desenvolvimento das atividades previstas (BRAGA, 1998).

Com a aplicação do SI na medicina, o processo para cura dos pacientes veio a ser facilitado, pois, com a inserção desses sistemas no auxílio das operações, ou mesmo prontuário eletrônico, estes vieram servir de apoio à decisões quanto a diagnósticos e prescrição de medicamentos, bancos de dados com os casos relacionados, etc (OLIVEIRA et al., 2006). Com a inserção do sistema de informação, a melhora na qualidade do atendimento do paciente foi visível, vindo a facilitar a padronização dos procedimentos médicos, inter-relacionando as várias áreas internas de hospitais, clínicas, laboratórios, etc.

A obrigação de controlar e reduzir custos é um dos focos da administração da saúde na atualidade. Desde instituições públicas às privadas a contenção de despesa é expressa pela otimização dos processos de controle financeiro. A inserção do SI veio servir de apoio a estas empresas. Com sua inserção, Oliveira et al. (2006) comentam que, por conseqüência, o controle e redução de custos também poderiam ser significativos às empresas de saúde.

Quanto ao Sistema de Informação na saúde, Stumpf et al. (2006), revelam como sendo um modelo de integração de informações para o apoio à decisão na gestão da assistência à saúde, onde “integra informações de diferentes fontes, que provêem um banco de dados consistente que apóia efetivamente a assistência continuada aos indivíduos usuários do sistema de saúde, ao mesmo tempo oferece uma ferramenta efetiva de apoio à decisão nos diferentes níveis de gestão deste complexo sistema”.

3.4 Planejamento administrativo

Lopes (1978, p. 03) descreve que “O planejamento do ponto de vista empresarial consiste, no seu sentido mais lato, em um processo que estabelece objetivos, define linhas de ação e planos detalhados para atingi-los e determina os recursos necessários à consecução dos mencionados objetivos”. Dentro da organização, o planejamento serve para conceber as aplicações das necessidades de mudança na prática, ou melhor, como descreve Ackoff (1970, p. 2), “é um processo de decisão do que fazer, e como fazer antes que a ação seja requerida”.

Quanto ao planejamento no curto prazo, Lopes (1978, p. 37) descreve que “o planejamento em curto prazo reveste-se do formato de orçamento, cobrindo curto espaço de tempo (usualmente 1 ano)”. Lopes (1978, p. 37) explica ainda que “no orçamento pode-se perceber duas características: de um lado, representa uma previsão, pois é elaborado com base em dados de ocorrência futura; de outro, é um documento que estabelece os níveis operacionais padrão”.

No logo prazo, Lopes (1978, p. 27) expõe que “o planejamento no longo prazo aborda, em princípio e genericamente, a própria atividade da empresa (...) sendo contemplados nessa etapa do processo, a missão da empresa, os grandes objetivos e as diretrizes que deverão nortear os seus passos para consecução seguras das metas colimadas”. Para título de compreensão desta pesquisa o horizonte temporal de curto prazo foi definido por 1 ano ou menos e no longo prazo foi definido como 3 anos ou mais.

4 Apresentação e análise dos dados
Para melhor visualização e compreensão dos resultados, cada questão foi analisada, de acordo com o tipo de empresa. Foram 3 clínicas, 3 drogarias/farmácia de manipulação, e 3 laboratórios. Delimitadas como empresas A, B e C.

Devido às questões 1 e 2 estarem condicionadas ao complemento, estas serão analisadas conjuntamente: Questão 1: A sua empresa utiliza algum Sistema de Informação Contábil?/ Questão 2: Qual o sistema utilizado? Programa específico contábil; Programa integrado ao sistema de atendimento da empresa; Excel; e outros.
Quanto às clínicas, as três empresas responderam que não utilizam o SIC. A empresa A, explica que o gestor não tem tempo, “devido ao acúmulo de tarefas na clínica” e o gestor da empresa B, afirma “desconhecer qualquer sistema”. No que se refere às Drogarias, estas responderam que utilizam o SIC. A drogaria A complementa que utiliza o SIC para proceder com “planejamento, execução de planos, análise de desempenho, em suma, a vida financeira da organização”, e de acordo com a questão 2, esta utiliza um SIC integrado ao sistema de atendimento e controle da empresa. A drogaria B, afirma que utiliza o sistema, para “melhor organização”, e que possui um programa específico para contabilidade. A empresa C, expõe que utiliza o SIC para “controle do estoque dos medicamentos”, sendo este também integrado ao sistema de atendimento. Referenciando aos Laboratórios de Análises Clínicas, os laboratórios notadamente maiores B e C (maior diversidade de serviços), fazem a utilização de um SIC integrado ao sistema de atendimento da empresa. Já o laboratório A, não utiliza o SIC, pois relata que “a contabilidade é terceirizada em escritório especializado”. Comparando-se as linhas de atuação das empresas, as clínicas, por ser maioria informal e pequena, não apresentam um sistema de informações contábeis. Contudo, percebe-se que as drogarias/farmácias de manipulação, possuem tal sistema, devido à complexidade de seu processo, ou seja, possuem um giro rápido de estoques, logo, estas precisaram informatizar seu atendimento. Já quanto aos laboratórios, os maiores da cidade, ou seja, no sentido de apresentarem uma diversidade maior de serviços, possuem o SIC atrelado ao seu atendimento, devido à necessidade de atualização dos processos, também. Uma vez que surgem novas tecnologias que propiciam ao resultado mais rápido de alguns exames.

Questão 3: Seu controle contábil fica a cargo de empresa de contabilidade? Por quê?
A clínica A, não deixa o controle contábil a cargo da empresa de contabilidade (cabe ressaltar, que esta não possui SIC, ou seja, seu controle é empírico no estabelecimento de entradas e despesas). As clínicas B e C deixam para a empresa de contabilidade o seu controle contábil, segundo a B é “para fins de declaração do imposto de renda”. A drogaria A, responde que não deixa o controle contábil a cargo de contador terceirizado, pois esta “possui seu próprio contador”. Já a empresa B e C, terceirizam, pois, o contador “controla a parte que a administração não consegue fazer” (empresa B). Os laboratórios possuem visão diferenciada segundo a configuração da organização. A empresa A (sendo um laboratório menos profissionalizado que B e C), afirma que o controle fica a cargo do contador, pois “é o profissional mais habilitado a fazê-lo”. O laboratório B concentra suas informações contábeis nas mãos do contador por motivo da “declaração do imposto de renda”. A empresa C, explica que possui um contador próprio. Notadamente a diferença, está no tamanho e complexidade da organização. As empresas menores (também configuradas como familiares) terceirizam sua contabilidade. Já as grandes (no sentido de oferecerem mais serviços) possuem seu próprio contador, no caso da farmácia A, esta faz parte de um rede de drogarias da região.

Questão 4: Sua empresa mantém o fluxo de caixa de entradas e saídas mensais, semanais ou diárias atualizado?

As clínicas A e C limitaram-se a responder não. Já a clínica B afirmou que faz o controle, porém, diz que possui somente o livro caixa. A drogaria A, afirma fazer um controle diário das entradas e saídas de caixa da empresa. A drogaria B, afirma o mesmo, porém acrescenta que “toda empresa precisa saber se está com o caixa positivo ou negativo para poder comprar”. A empresa C explica fazer controle de caixa, pois “o giro de produtos é alto, e precisamos controlar nossas compras e vendas”. Os laboratórios A, B e C mantêm o caixa diário. Os laboratórios B e C, mantém o caixa diário controlado pelo SIC integrado ao sistema de atendimento da empresa. A maioria das empresas mantém um fluxo de caixa na empresa, para decisões no curto prazo.

Questão 5: Sua empresa faz Planejamento Empresarial? Se sim, este plano contempla o curto ou o longo prazo?
As clínicas de um modo geral não fazem o Planejamento Empresarial, porém a clínica A acrescenta que pretende iniciar este ano. Já a empresa B, expõe que não faz o planejamento “por falta de organização”. As drogarias fazem um planejamento no curto prazo. A drogaria A, afirma fazer um planejamento no curto prazo “devido a grande demanda no varejo, e trabalhar com vários itens”. A empresa B complementa dizendo que “para que a empresa se mantenha em dia com sua administração e planos, eles devem ser a curto prazo”. A drogaria C um plano no curto prazo, este seria para “um planejamento de compra de produtos para repor o estoque”. O laboratório A afirma não fazer planejamento empresarial. Já os laboratórios B e C, fazem o plano no curto prazo. O laboratório C faz planejamento no curto e longo prazo (possivelmente por ser uma empresa maior que A e B). Novamente identifica-se a sobreposição das informações. As empresas maiores e melhor estruturadas fazem o planejamento empresarial. A pesquisa apontou que as cinco empresas fazem o planejamento no curto prazo.  Principalmente quanto às drogarias/ farmácias de manipulação, onde estas precisam planejar a compra dos medicamentos, cosméticos e conveniência no curto prazo.

Questão 6: Sua empresa se utiliza do Sistema de Informação Contábil para proceder com o Planejamento Empresarial?

As clínicas A, B e C responderam não utilizar o SIC para fazer o Planejamento. As drogarias concordam na utilização do SIC para proceder com o plano empresarial. A drogaria A utiliza o SIC como “embasamento na tomada de decisão, tendo como base tempo de retorno, formação de preços (produtos manipulados) e demais utilidades”. A empresa B sucintamente esclarece em seu ponto de vista que “um completa o outro”. A empresa C, apõe dizendo que “pelo sistema as informações são mais fáceis de serem visualizadas, o que facilita muito o meu planejamento”. O laboratório A, não utiliza o SIC para fazer o Planejamento Empresarial. Já os laboratórios B e C afirmam fazê-lo. A empresa C acrescenta dizendo que “o sistema facilita a visualização das informações contábeis, que são as mais importantes no momento de saber se tem ou não dinheiro para investir na compra de um novo equipamento”. Novamente nota-se que o planejamento é inerente às maiores empresas. Sendo que as clínicas e o laboratório A, atuam apenas com conhecimento próprio de causa, porém sem aparatos tecnológicos.

Questão 7: Você considera importante a utilização de um Sistema de Informação Contábil pela sua empresa? Por quê?

Todas as clínicas pesquisadas responderam considerar importante a utilização do SIC. A empresa A, explica: “acredito que seja importante um sistema de informação contábil para melhorar meu controle financeiro e facilitar a tomada de decisões futuras”. A clinica B, concorda dizendo que “apesar de pouco conhecimento a respeito, acredito ser importante para se ter maior controle do fluxo de caixa”. Já a empresa C, considera importante, pois, pode “visualizar mais facilmente a entrada e saída de caixa, para fazer as compras e os investimentos na empresa”. As drogarias consideram importante a utilização do SIC pela empresa. Como expõe a empresa A, o SIC é “muito importante, devido à esses sistemas captarem dados necessários para obter uma informação para que o administrador possa usar de uma tomada de decisão”. Já a empresa B responde que “uma empresa que não consegue ter em mãos seus gastos e ganhos diários, com certeza não poderá administrar pisando num terreno firme”. A drogaria C, com clareza expõe que “sem um controle adequado, a empresa se perde (…) não podendo investir no seu crescimento”. O laboratório A, diz não considerar importante a utilização do SIC no momento atual de sua empresa, porém acredita ser importante: “no momento ainda não vejo a necessidade de um sistema exclusivo para a contabilidade, mas com o crescimento da empresa torna-se necessário”. Porém os laboratórios B e C consideram importante para se ter as informações corretas e fáceis para proceder com o planejamento. Como diz a empresa C: “sem esta informação a empresa caminharia no escuro”. Comparando as empresas, todas consideram importante a utilização do Sistema de Informações Contábeis, contudo, apenas o laboratório A, afirma que no momento não vê necessário, porém com o crescimento da empresa este vê possível sua implantação, não deixando de notar a importância deste sistema.

5 Considerações finais

Conclui-se que no geral, foi constatado que a utilização do Sistema de Informação Contábil pelas empresas da área da saúde da cidade de Irati-PR, varia pelo tipo de empresa, tamanho e visão de organização. O estudo identificou que a utilização de um SIC, atualmente está condicionado a empresas com maior variedade de produtos e serviços e mesmo as empresas com intenção de crescimento não enxergaram, a necessidade de utilizá-lo enquanto pequenas. O que prevalece perante as empresas que não o utilizam, é a falta de conhecimento e tempo para sua utilização, uma vez que são empresas pequenas, em que geralmente o proprietário é quem faz todo o trabalho administrativo, e este, delega a contabilidade para um escritório contábil. Foi observado também que as drogarias/ farmácias de manipulação, são as que mais se utilizam desse sistema, uma vez que precisam dele para seu controle diário de vendas de produtos. Os laboratórios se incluem nessa observação pela necessidade de atualização de maquinário, uma vez que surgem novas tecnologias que propiciam a chegada no resultado mais rapidamente. Contudo, mesmo as empresas que não se utilizam desse sistema, entendem que é necessário sua aplicação, principalmente no tocante à consecução do Planejamento Empresarial, que muitas vezes é feito sem informações acertadas.

Nota-se que, acima de tudo, falta às pequenas empresas (conseqüentemente familiares) visão para o crescimento, bem como, falta a busca do conhecimento para o melhoria de seus serviços. Na atualidade as empresas estão se beneficiando dos Sistemas de Informações na saúde para proceder com o serviço de forma mais rápida e correta. Os sistemas variam de empresa para empresa, mas não deixam de conferir informações 'seguras' e rápidas.

As empresas da área de saúde não estão atentas às ferramentas existentes para controle administrativo de maneira a se importar com a sua utilização, mesmo porque, muitas são pequenas e familiares, e se utilizam apenas do conhecimento próprio de causa, não vislumbrando o benefício de um novo processo.
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